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Resumo 

A construção de um banco de dados das plantas medicinais aromáticas (BDPMA) é extremamente importante para a 

documentação da biodiversidade Tocantina. Nesse contexto, esta pesquisa teve como objetivo a construção de um 

BDPMA de seis comunidades rurais da região do Baixo Tocantins, Pará, Brasil. No total foram confeccionadas 241 

exsicatas e desse total, 36 (14,9%) foram classificadas como sendo de plantas medicinais aromáticas e a família 

botânica mais representativa foi Lamiaceae. A informatização desses dados etnobotânicos serão essenciais para 

implementação de ações voltadas para preservação e compartilhamento de informações importantes para pesquisa 

básica e aplicada em diversas áreas do conhecimento.  

Palavras-chave: Coleção etnobotânica; Plantas medicinais aromáticas; Banco de dados. 

 

Abstract  

The construction of a database of aromatic medicinal plants (BDPMA) is extremely important for the documentation 

of Tocantina biodiversity. In this context, this research aimed to build a BDPMA for six rural communities in the 

Baixo Tocantins region, Pará, Brazil. In total, 241 exsiccates were made and of this total, 36 (14.9%) were classified 

as aromatic medicinal plants and the most representative botanical family was Lamiaceae. The computerization of 
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these ethnobotanical data will be essential for the implementation of actions aimed at preserving and sharing 

important information for basic and applied research in several areas of knowledge. 

Keywords: Ethnobotanical collection; Aromatic medicinal plants; Database. 

 

Resumen 

La construcción de una base de datos de plantas aromáticas medicinales (BDPMA) es de suma importancia para la 

documentación de la biodiversidad de Tocantina. En este contexto, esta investigación tuvo como objetivo construir un 

BDPMA para seis comunidades rurales en la región de Baixo Tocantins, Pará, Brasil. En total se realizaron 241 

desecados y de este total 36 (14,9%) se clasificaron como plantas aromáticas medicinales y la familia botánica más 

representativa fue Lamiaceae. La informatización de estos datos etnobotánicos será fundamental para la 

implementación de acciones destinadas a preservar y compartir información importante para la investigación básica y 

aplicada en diversas áreas del conocimiento. 

Palabras clave: Colección etnobotánica; Plantas aromáticas medicinales; Banco de datos. 

 

1. Introdução  

A construção de um Banco de Dados das Plantas Medicinais Aromáticas (BDPMA), baseado em levantamentos 

etnobotânicos realizados em seis comunidades rurais localizadas na região do Baixo Tocantins na Amazônia brasileira (Santos 

et al. 2019; Leal et al. 2019; De Sousa et al. 2019; Mesquita et al. 2020; Silva et al. 2021; De Sousa et al. 2021), tem uma 

grande relevância, pois abrange uma região com implantação de grandes projetos de desenvolvimento (Barros, 2014). Além 

disso, a região do Baixo Tocantins passa por várias transformações ambientais, como substituição de áreas naturais por 

plantações de dendê, açaizais e implantação de empreendimentos industriais, além do crescimento urbano desordenado. 

Os estudos etnobotânicos desenvolvidos na região do Baixo Tocantins descrevem uma grande diversidade de espécies 

de plantas medicinais em áreas urbanas e rurais (Ferreira et al. 2016; Palheta et al. 2017; Pereira & Coelho-Ferreira, 2017; 

Moura et al. 2016; Gois et al. 2016; Fonseca et al. 2018; Lima et al. 2021). Segundo dados preliminares publicados por Lima et 

al. (2021), o Herbário do Instituto Federal do Pará-Campus Abaetetuba (HIFPA) acerva 1.850 exsicatas, das quais, 462 (ca. 

25% do acervo) fazem parte da Coleção Etnobotânica, cujas amostras categorizadas como medicinais são as mais 

representativas e estão representadas por 390 exsicatas, correspondendo a 141 espécies determinadas, distribuídas em 57 

famílias. 

A informatização de coleções etnobotânicas tem contribuído para construção de bancos dados robustos, tais como o 

MPDB 2.0 em Bangladesch (Hussain et al. 2021), AfroBD na África (Ntie-Kang et al. 2013), IMPPAT na Índia (Mohanraj et 

al. 2018) e o JABOT no Brasil (Silva et al. 2017). A disponibilidade de informações sobre a quantificação da biodiversidade 

será importante para detectar as regiões com pouca ou sem informações sobre a biodiversidade amazônica e, ainda, alertar 

sobre o quanto as monoculturas, os projetos desenvolvimentistas e as ocupações urbanas desordenadas podem contribuir para 

perda da diversidade da flora, principalmente, das plantas medicinais (Ribeiro et al. 2020).  

As coleções botânicas, Segundo Silva et al. (2017), certificam a riqueza da flora de uma determinada região e o acesso 

a esse conteúdo por públicos diversos de forma não presencial, podendo contribuir para diversos ramos da pesquisa e para o 

ensino acadêmico ou informal. Sendo assim, objetivou-se a construção de um BDPMA de seis comunidades rurais, constituído 

pelo o nome da espécie (popular e científico), família botânica, indicações, formas de preparo, as localidades de coleta, dados 

etnobotânicos obtidos na literatura da região do Baixo Tocantins e dados qualitativos e quantitativos obtidos na literatura. 

 

2. Metodologia  

2.1 Local da pesquisa 

A região do Baixo Tocantins situa-se no estado do Pará (Brasil), possui uma área de 34,6 mil km2 e inclui 11 (Dias e 

Oliveira, 2011; Figura 1), dos quais apenas os municípios de Acará, Moju, Tailândia e Oeiras do Pará não são banhados pelo 
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Rio Tocantins (Piraux et al. 2017). Esta região é formada por extensas áreas de várzeas e de terra firme, com grande parte da 

população vivendo diretamente na beira dos rios e igarapés, sob influência da maré (Durr & Costa, 2008).  

 

Figura 1. Localização dos municípios incluídos na região do Baixo Tocantins, Pará, Brasil. 

 

Fonte: Autores. 

 

A cobertura vegetal do Baixo Tocantins é composta por uma floresta equatorial densa e a atividade madeireira foi o 

primeiro passo para o início do desflorestamento dessa região (Almeida, 2010). O conjunto de rios, furos e igarapés desta 

região é plenamente navegável, durante todo o ano, o que permite um fluxo intenso de embarcações dos mais variados calados 

e capacidades de operação (Magalhaes et al. 2012). 

 

2.2 Construção do banco de dados 

O banco de dados das plantas medicinais aromáticas foi construído a partir das informações obtidas em levantamentos 

etnobotânicos realizados em seis comunidades localizadas na região do Baixo Tocantins no estado do Pará: Ilha Trambioca 

(Barcarena), Mamangal e Juarembu (Igarapé-Miri), Rios Doce e Prata (Abaetetuba) e Nossa Senhora do Livramento (Acará) 

(Santos et al. 2019; Leal et al. 2019; De Sousa et al. 2019; Mesquita et al. 2020; Silva et al. 2021; De Sousa et al. 2021). 

 O banco de dados foi organizado em formato Microsoft Office Excel® 2010 e nele constam as seguintes informações 

para cada espécie vegetal: voucher, nome popular, nome científico, família botânica, parte utilizada, indicação de uso, forma 

de preparo, local de coleta/coordenadas, método de extração, composição (Figura 2). Apenas as plantas medicinais aromáticas 

identificadas a nível de espécie foram inseridas no banco de dados. 
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Figura 2. Organização do banco de dados das plantas medicinais aromáticas da região Baixo Tocantins, Amazônia, Pará, 

Brasil.  

 

Fonte: Autores. 

 

A construção desse banco de dados faz parte do projeto “Construção de uma base de dados das plantas medicinais 

aromáticas e oleoteca da região do Baixo Tocantins, Pará, Brasil”, PIBIC/UFPA-INTERIOR, edital 2021-2022. A 

hospedagem, a forma de acesso e o layout ainda estão sendo definidas. 

Os dados disponíveis na plataforma serão de livre acesso e ao digitar uma das palavras a seguir o usuário será 

automaticamente conduzido à informação isolada que desejar ou às informações completas sobre a planta que procura: nome 

popular, nome científico, família botânica, nome de uma parte vegetal (Exemplo: folha), indicação (nome de uma doença), 

preparo (Exemplo: chá), local de coleta (nome de uma das comunidades estudadas), método de extração, óleo essencial e dados 

etnobotânicos do Baixo Tocantins. A forma como serão citadas as informações obtidas no BDPMA ainda será definidas pelo 

grupo de pesquisadores e estudantes que compõe a equipe responsável pelo projeto. 

A manutenção e alimentação do BDPMA serão realizadas pelos docentes que compõem a equipe do projeto de 

construção do banco de dados, os quais são vinculados aos cursos de Licenciatura da Educação do Campo, Tecnólogo em 

Agroecologia, Engenharia de Produção, Secretaria Estadual de Educação (SEDUC) e ao Instituto Federal do Pará-Campus 

Abaetetuba.   

As amostras botânicas obtidas nas coletas realizadas nas seis comunidades estudadas encontram-se depositadas no 

Herbário do Instituto Federal do Pará-Campus Abaetetuba (HIFPA). 

  

3. Resultados e Discussão  

Nos levantamentos etnobotânicos realizados nas comunidades Ilha Trambioca (Barcarena), Mamangal e Juarembu 

(Igarapé-Miri), Rios Doce e Prata (Abaetetuba) e Nossa Senhora do Livramento (Acará) foram coletados 241 espécimes 

vegetais, dos quais 36 (14,9%) estão representados por plantas medicinais aromáticas, excluindo 25 amostras que não foram 

ainda identificadas botanicamente. 

As espécies de plantas medicinais aromáticas registradas nos referidos levantamentos estão distribuídas em 12 

famílias botânicas, sendo Lamiaceae a mais representativa, com 12 espécies, seguida de Asteraceae e Piperaceae, com 4 

espécies cada (Figura 3). A diversidade de espécies medicinais aromáticas nessas comunidades pode parecer baixa quando se 

compara esses resultados com os apresentados por Ribeiro et al. (2020) sobre a flora do estado de Rondônia e, em relação às 
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planícies amazônicas (Cardoso et al. 2017). No entanto, vale ressalta que a produção de compostos secundários como os óleos 

essenciais, é restrita a algumas famílias de plantas no reino vegetal (Taiz et al. 2017). 

 

Figura 3. As famílias botânicas registradas no banco de plantas medicinais aromáticas da região Baixo Tocantins, Amazônia, 

Pará, Brasil.    

 

Fonte: Autores. 

 

O BDPMA será uma ferramenta importante para o ensino, pesquisa e extensão da região do Baixo Tocantins, pois 

contém informações de caráter multidisciplinar. Além disso, este projeto de construção do BDPMA conta com a parceria do 

herbário HIFPA, que se destaca por catalogar a vegetação Tocantina e apresenta grande valor didático no processo de ensino e 

aprendizagem desde as séries iniciais até Pós-Graduação (Lima et al. 2021). 

A organização das informações etnobotânicas, juntamente com dados disponíveis na literatura sobre os compostos 

majoritários, implicará em uma decisão mais rápida na escolha de uma dessas plantas para serem usadas na pesquisa aplicada. 

Outro aspecto importante é a comprovação de que o uso empírico de plantas medicinais pode ser comprovado pelos testes 

laboratoriais ou até recomendar a não utilização daquelas que se mostrarem tóxicas. Nesse contexto, um grande avanço para 

medicina tradicional na Índia foi criar a partir de bancos de dados abordagens quimioinformáticas, permitindo cálculos físico-

químicos de absorção, distribuição, metabolismo, excreção e toxicidade (Mohanraj et al. 2018). 

O BDPMA em construção tem como foco as plantas medicinais aromáticas, mas poderá servir de plataforma para 

outras fronteiras de pesquisa. A curto prazo, uma das metas do grupo de parceiros dessa empreitada, será montar uma oleoteca 

vinculada ao BDPMA. Entretanto, as múltiplas utilidades de um banco de dados podem ser evidenciadas a partir da análise de 

plantas indexadas que podem servir para o desenvolvimento de biocombustíveis, biotecnologias, alimentos funcionais ou como 

cosméticos (Hussain et al. 2021). 

A oleoteca será construída a partir da obtenção dos óleos essenciais extraído de espécies vegetais incluída no 

BDPMA. Uma das possíveis aplicabilidades práticas da oleoteca será testar a capacidade desses óleos como herbicidas naturais 

e na pesquisa voltada para testes de alelopatia. Destaca-se que há atividade alelopática já demostrada usando plantas 

medicinais amazônicas, como o óleo de andiroba (Ribeiro et al. 2021), copaíba (Cruz et al. 2021) e arruda (Nahar et al. 2021), 

pois os mesmos constituintes químicos responsáveis pelas atividades terapêuticas, influenciaram no crescimento de outras 

plantas. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26756


Research, Society and Development, v. 11, n. 3, e43411326756, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i3.26756 
 

 

6 

A construção de um banco de dados das plantas medicinais aromáticas da região do Baixo Tocantins será um desafio, 

pois ao observar a história de plataformas consolidadas como JABOT e Coleção Flora do Brasil 2020 percebe-se que a soma 

de esforços foi muito grande (Silva et al. 2017; BFG, 2021). Os dados preliminares desse projeto reforçam a sua relevância 

para conservação e proteção da flora tocantina, à medida que chama atenção para o quanto ainda se falta conhecer dessa 

biodiversidade, especialmente no que diz respeito às plantas medicinais dessa região do estado do Pará.   

 

4. Conclusão  

A informatização de coleções etnobotânicas pode ser utilizada didaticamente no ensino, pesquisa e extensão ou, ainda, 

pode servir como fonte de consultas ou confirmação de resultados em trabalhos de etnobotânica, botânica ou na catalogação de 

espécies vegetais. O conjunto de informações sobre cada espécie contida em um banco dados será útil na tomada de decisões 

mais rápidas sobre qual ou quais plantas serão priorizadas em estudos laboratoriais. 

Na região do Baixo Tocantins a quantificação da biodiversidade servirá de base para cobrar ações de preservação ou 

de conservação dos projetos de desenvolvimentos que já se instalarão ou que ainda chegarão nessa região, bem como para 

subsidiar a proposição de políticas públicas conservacionistas.   

A construção do banco de dados encontra-se em construção e a curto prazo os desafios serão a hospedagem do banco 

em um site seguro, acrescentar ao banco as informações referentes as extrações de óleos e construção de uma oleoteca e ainda, 

aplicar esses óleos essenciais em testes de alelopatia.  
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